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INTRODUÇÃO

O Cerrado é um dos ecossistemas mais ameaçados do Brasil
pela fronteira agŕıcola e possui grande parte de seu território
convertido em paisagens antrópicas (15). Apesar de ser re-
conhecido como um dos hotspots mundiais da biodiversidade
(12), ainda são escassas informações relativas ao efeito das
mudanças das paisagens para vários grupos de animais (1).
Em relação aos anf́ıbios, apesar de serem considerados bons
indicadores de qualidade ambiental (14, 10), poucos estu-
dos foram feitos no sentido de avaliar seu potencial como
indicadores biológicos no monitoramento da diversidade e
integridade de paisagens naturais na região neotropical.

Recentemente alguns estudos foram realizados com o ob-
jetivo de se compreender a ecologia das comunidades de
anf́ıbios em paisagens modificadas (e.g. 4, 6, 7). No entanto,
existem poucos trabalhos que demonstram as conseqüências
desta perturbação sobre este grupo, principalmente no Cer-
rado onde as monoculturas, entre elas as plantações de
eucalipto, estão se tornando componentes dominantes na
paisagem. Um trabalho recente realizado na Amazônia (7)
demonstrou que os plantios de eucalipto não se compor-
taram como “desertos verdes”, sendo encontrados nestas
áreas anf́ıbios com hábitos generalistas e de distribuições
geográficas amplas. No entanto, as florestas primárias, ape-
sar de possúırem número de indiv́ıduos similar às florestas
secundárias e plantios de eucalipto, possuem maior riqueza
de espécies. Com relação aos anf́ıbios do bioma Cerrado,
não foram ainda realizados estudos visando à comparação
dos parâmetros da diversidade entre habitats preservados e
alterados.

OBJETIVOS

O presente estudo pretende iniciar a investigação da função
das florestas plantadas de eucalipto na conservação de
espécies de anf́ıbios anuros do Cerrado. Neste sentido, o
objetivo do trabalho foi comparar a abundância e riqueza
de espécies entre cerradão e plantio de eucalipto, identi-

ficando também espécies com potencial para serem indi-
cadores biológicos nesse sistema.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo

A Fazenda Barra do Moeda, propriedade da VCP-MS Celu-
lose Sul - Mato - Grossense Ltda., localiza - se no munićıpio
de Três Lagoas, Estado do Mato Grosso do Sul, às margens
do Rio Paraná, a 51º47’O e 20º59’S. Com 5623,5 ha , possui
53,15% ocupados por talhões de eucalipto e 46,85% por veg-
etação nativa, esta composta predominantemente por cer-
radão em diversos estágios de regeneração.

Delineamento amostral

A amostragem foi feita através de armadilhas de inter-
ceptação e queda que, em geral, possibilitam uma elevada
taxa de captura de anf́ıbios anuros, podendo ser dispostas de
forma padronizada em diferentes locais de amostragem (2,
8). Em cada um dos dois habitats amostrados (cerradão e
eucalipto), foram instalados seis conjuntos amostrais. Cada
conjunto amostral consistiu em uma linha de 70 m de com-
primento, contendo cinco baldes plásticos de 60 L enterra-
dos no ńıvel do solo (um balde a cada 10 m) unidos por
cerca - guia de tela plástica de aproximadamente 65 cm de
altura mantida em posição vertical por estacas de madeira
grampeadas à mesma. No total, foram instaladas 12 linhas
com 60 baldes e 840 m de cercas - guia. As armadilhas per-
maneceram abertas durante seis dias, nos meses de novem-
bro de 2008 e janeiro, março e maio de 2009, com revisões
feitas a cada 48 horas.

Análise dos dados

O programa EstimateS (3) foi usado para avaliar o esforço
amostral e comparar a riqueza rarefeita de espécies entre
os habitats (11). A significância (P < 0,05) foi avaliada
visualmente comparando as curvas de rarefação e os seus
intervalos de confiança de 95% associados. A abundância
de anf́ıbios anuros entre os habitats foi comparada através
da aplicação do teste t, (11). Para comparar os padrões de
abundância de cada espécie separadamente foi aplicado o
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teste de qui - quadrado, partindo do pressuposto que não
há diferenças de abundância entre eucalipto e cerradão (16).

RESULTADOS

Ao todo foram capturados 805 indiv́ıduos de 12 espécies
de anf́ıbios anuros. A famı́lia Leptodactylidae apresentou
maior abundância (507), seguida de Leiuperidae (269), Mi-
crohylidae (18) e Bufonidae (11). A famı́lia Leptodactylidae
também apresentou maior riqueza de espécies (6). Não foi
observada diferença significativa nos valores de abundância
entre as áreas de cerradão e eucalipto (t = 0,742, P > 0,05).
Com relação à riqueza, foram amostradas 12 espécies no
cerradão e 7 espécies no plantio de eucalipto. A riqueza
rarefeita de espécies foi significativamente maior no cer-
radão. Este mesmo padrão de riqueza e abundância en-
tre áreas naturais e modificadas foi encontrado em estu-
dos similares já realizados no bioma da Mata Atlântica (4,
6) e da Amazônia (7). Com relação aos padrões individu-
ais, foi observado que as espécies Leptodactylus chaquensis
e Eupemphix nattereri possuem padrões de abundância dis-
tintos entre os ambientes amostrados. A abundância de
L. chaquensis foi significativamente maior no ambiente de
cerradão (x2 = 280,05; P < 0,0001), já a espécie E. nat-
tereri foi significativamente mais abundante no eucalipto
(x2 = 29,46; P < 0,0001). A maior abundância de E. nat-
tereri no plantio de eucalipto se deve provavelmente a car-
acteŕısticas simplificadas de seu modo reprodutivo. Esta
espécie possui hábitos generalistas e também reprodução
do tipo explosiva (e.g. 5). Além disso, espécies com es-
tas caracteŕısticas possuem maior plasticidade ecológica e
são propensas a colonizar áreas com perturbação antrópica
(9), não necessitando de microhabitats particulares para re-
produção. Neste sentido, E. nattereri possui potencial de
ser uma espécie indicadora de perturbação ambiental. De
outro modo, a espécie L. chaquensis pode ser indicadora de
áreas preservadas, pois sua maior abundância foi registrada
no cerradão, onde provavelmente se encontra a maior quan-
tidade de lagoas permanentes e temporárias com vegetação
aquática. Fêmeas desta espécie depositam seus ovos em
ninho de espuma nas margens destas lagoas e cuidam dos
girinos em meio à vegetação (13).

As espécies de anf́ıbios Rhinella schneideri, Leptodactylus
mystaceus, Leptodactylus podicipinus, Leptodactylus aff. hy-
laedactylus e Elachistocleis cf. ovalis não foram abundantes
nas amostras, no entanto, foram registradas exclusivamente
no cerradão. Estudos futuros são necessários para verificar o
potencial destas espécies como indicadoras de áreas preser-
vadas.

CONCLUSÃO

O estudo mostra que significativamente o plantio de eu-
calipto abriga uma riqueza espećıfica menor, porém ex-
ibe abundância de anf́ıbios similar ao cerradão. Assim, a
manutenção de habitats naturais na forma de Reserva Le-
gal (20% de vegetação nativa) e/ou Reservas Particulares
de Patrimônio Natural pode ser de vital importância para

conservação dos anf́ıbios em propriedades privadas inseri-
das no bioma Cerrado. No entanto, como eucalipto abriga
um subconjunto de espécies do cerradão, o manejo de corte
dos talhões pode ser feito de forma alternada ou em mo-
saicos com o objetivo de maximizar a conservação das pop-
ulações de anf́ıbios anuros nestas paisagens fragmentadas.
Além disso, o cronograma destas ações de manejo deveria
priorizar épocas frias e secas, já que na época das chuvas
algumas espécies são capazes de reproduzir em poças tem-
porárias no interior do plantio.
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